
Triatoma tibiamaculata Rhodnius robustus Panstrongylus megistus

Todos estes são  
insetos denominados 
triatomíneos e são 

transmissores 
de doença de chagas, 

você sabia?

É importante saber que a Busca ativa é uma 
atividade desenvolvida pela equipe de saúde do 
município e tem por objetivo evitar a interação 

entre os triatomíneos e humanos.

Os triatomíneos Estão distribuídos por 
todos os estados brasileiros. 

São Conhecidos popularmente como barbeiro, 
bicudo, chupança, chupão, furão, procotó, 
fincão, a depender da região do país.

Existem mais de 150 espécies de 
triatomíneos conhecidas e 15 gêneros.

Três gêneros são considerados como 
mais importantes: Panstrongylus, 
Rhodnius e Triatoma (Figura 1).

Possuem aparelho bucal do tipo “picador-sugador”.

Alimentam-se de sangue.

Uma vez entregue no PIT, é de responsabilidade da equipe de saúde do município 
identificar se o inseto entregue é ou não um barbeiro (triatomíneo).

Caso seja um triatomíneo, é fundamental desencadear uma busca ativa no local de 
encontro do triatomíneo para averiguar se existem mais exemplares no domicílio. 

1. Não o mate!

2. Proteja as mãos usando um saco 
plástico resistente sem furos ou 
rasgos para manuseá-lo (figura 2).

3. inverta o saco contendo o inseto em seu 
interior e lacre o saco de forma a não 
permitir a saída do inseto (figura 3). 

4. Entregue-o no posto de identificação 
de triatomíneo (PIT) do seu município. 
Para saber o PIT mais próximo, entre em 
contato com a vigilância em saúde do 
seu município.

Figura 1. Diferença entre gêneros, considerando  
a inserção da antena na cabeça do inseto.

Figura 2. Manuseando o inseto.

Figura 3. Invertendo o saco para prender o inseto.

Rhodnius
inserção das antenas na parte 

mais extrema da cabeça.

Triatoma
inserção das antenas entre os olhos  
e a parte mais extrema da cabeça.

Panstrongylus
inserção das antenas bem 

próxima aos olhos.

Fonte: Vetores da doença de Chagas no Brasil, 2015. Instituto Oswaldo Cruz/Fiocruz, RJ.

Fique sempre atento(a) ao aparecimento de insetos parecidos com triatomíneos 
e, sempre que encontrÁ-los, leve-os ao PIT do seu município.

Mantenha a sua casa sempre limpa, sem acúmulo de matéria orgânica ou entulhos.

Tenha sempre cuidado ao consumir alimentos in natura e siga as boas práticas de 
higiene no processamento destes alimentos, para evitar a transmissão oral da doença.
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